Resolução das fichas de trabalho – compreensão oral
Entre Margens, 12.° ano | Caderno do Professor
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	Personagens em cena
	Caracterização feita pelo autor (pág. 13 da obra)

	Vicente
	“Um provocador em vias de promoção”

	Morais Sarmento
	“Dois denunciantes que honraram a classe”

	Andrade Corvo
	

	Beresford
	“Três conscienciosos governadores do Reino”

	Principal Sousa
	

	D. Miguel de Forjaz
	



	Primeiro momento
À procura do “chefe da conspiração”

	Qual é o “estado em que se encontra o Reino”?
	Grande agitação: “ […] basta um grito na rua para que as labaredas alastrem de norte a sul…” (Corvo); “E para que o sangue corra nas ruas.” (Vicente)

	De que tem medo o Principal
Sousa?
	Que a revolta popular se concretize e que o povo se vingue.

	Que ordem dá Beresford aos delatores?
	Que lhe tragam “os chefes” da conspiração a qualquer preço: “Comprem quem for preciso, vendam a alma ao diabo, mas tragam-me os nomes dos chefes…”

	O que é, para D. Miguel, “um
Portugal próspero e feliz”?
	É um Portugal em que a separação de classes sociais é clara: “[…] com um povo simples, bom e confiante, que viva lavrando e defendendo a terra, com os olhos postos no Senhor.”, “uma nobreza orgulhosa” e “um clero” “conscientes da sua missão, integrados na estrutura tradicional do Reino…”



	Segundo momento
Encontrado o “chefe da conspiração”

	Qual é o nome que Vicente e Corvo trazem, quando regressam da rua?
	O do general Gomes Freire d’Andrade.

	Como caracteriza D. Miguel o
“chefe da revolta”?
	“[…] é lúcido, é inteligente, é idolatrado pelo povo, é um soldado brilhante, é grão-
-mestre da Maçonaria e é, senhores, um estrangeirado…”



	Terceiro momento
Preparativos para a ação

	Que medidas preconiza             D. Miguel para “criar um ambiente de receio”?
	“[…] Há que pôr os frades, por esse país fora, a bramar dos púlpitos contra os inimigos de Deus. Há que procurar em cada regimento um oficial que se preste a dizer aos soldados que a Pátria se encontra ameaçada pelos inimigos de dentro. Há que fazer tocar os tambores […]”; “Quero os sinos das aldeias a tocar a rebate […]”
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	Primeiro momento
Matilde e Sousa Falcão

	Como estão vestidos?
	Matilde
	“vesti a minha saia verde”

	
	Sousa Falcão
	“de luto”

	Opinião de Matilde sobre Sousa Falcão
	“É o melhor dos amigos […]”

	Opinião de Sousa Falcão sobre si próprio
	Sousa Falcão considera que não é um bom amigo por não ter estado ao lado de Gomes Freire “na primeira linha”; afirma odiar-se a si próprio, acusa-se de falta de coragem e de “cobardia”.



	Segundo momento
Matilde

	Matilde despede-se de Gomes Freire
	Expressões utilizadas por Matilde para se dirigir a Gomes Freire
	“meu amor”, “minha vida”, “meu homem”, “amor da minha vida”

	
	Justificação para ter vestido a saia verde
	Matilde veste a saia verde que Gomes Freire lhe comprou em Paris, em sinal de esperança e do amor que sente pelo “seu homem” (“Ele ainda está vivo […]”).

	
	Significado
	do som dos tambores
	Desta vez tocarão “em honra” de Gomes Freire.

	
	
	da fogueira
	A fogueira simboliza os ideais revolucionários que “incendiarão” o país.

	
	
	do luar
	A luz do luar sobrepõe-se à escuridão da noite (opressão)
e fará brilhar a verdade, indicando o caminho a seguir.



	Explicitação do sentido de frases-chave

	“É por mim que estou de luto, Matilde!”
(Sousa Falcão)
	Sousa Falcão está de luto por si próprio porque considera que não foi corajoso como deveria ter sido. Gomes Freire morre na realidade, Sousa Falcão sente-se morto por dentro.

	“Julguei que isto era o fim e afinal é o princípio.”
(Matilde)
	A morte do general Gomes Freire é o princípio de uma nova era: o povo despertará à luz do seu exemplo e dará novo rumo ao Reino.

	“Felizmente – felizmente há luar!”
(Matilde)
	O luar reflete a esperança e o inconformismo.
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	Introdução

	O golpe militar liderado pelo General Gomes da Costa
	deu-se em
	28 de maio de 1926

	
	o objetivo era
	derrubar a República

	
	teve como consequência
	a instauração de uma ditadura

	
	o novo regime dura
	48 anos

	Durante o Estado
Novo, Salazar
	criou
	a polícia política

	
	aboliu
	as liberdades e garantias

	
	deixou o país
	pobre e amordaçado

	Após a Segunda
Grande Guerra
	passaram a existir
	simulacros de eleições

	
	ganhavam sempre
	os candidatos de Salazar

	
	os elementos da oposição acabavam geralmente
	presos

	Em 1958
	realizaram-se
	eleições para a Presidência da República

	
	Salazar propõe como candidato
	Américo Tomás

	
	o partido comunista estava na
	clandestinidade

	
	este partido apoia
	Arlindo Vicente

	
	surge também um candidato militar da oposição chamado
	Humberto Delgado

	Humberto
Delgado
	lança a candidatura a partir da cidade
	do Porto

	
	consegue congregar
	o apoio da oposição

	14 de maio de 1958
	é o início do fim do
	Estado Novo

	
	Humberto Delgado ficará para sempre conhecido como
	o “General Sem Medo”



	Após a introdução

	Datas
	1958
	Grande manifestação.

	
	1949-1951
	A oposição não consegue organizar-se para a disputa de eleições.

	
	8 de junho de 1958
	Eleições para a Presidência da República.

	
	13 de fevereiro de 1963
	Humberto Delgado é assassinado.

	Nomes
	Iva Delgado
	Filha de Humberto Delgado – “Era um homem alegre e bem-disposto, punha toda a gente a trabalhar”.

	
	Coelho dos Santos
	Participante da candidatura de Humberto Delgado – “Ele sabia que na luta que travava estava a jogar a vida.”

	
	Jorge Alves
	Historiador – refere a suspensão do artigo 8.º da Constituição.

	
	António Reis
	Mandatário da candidatura de Arlindo Vicente – “…havia um regime de terror e de medo…”



	Após a introdução (cont.)

	Nomes
(cont.)
	Augusto Azevedo
	Um manifestante que foge à polícia.

	
	Manuel Eduardo Ferreira
	Menor de 15 anos, tipógrafo – detido na manifestação por carregar uma bandeira e dar “vivas” a Humberto Delgado.

	
	José Fernandes Martins
	Solteiro, 30 anos, engraxador – detido na manifestação por vender fotos do General Humberto Delgado.

	
	Américo Tomás
	Toma posse como Presidente da República Portuguesa.

	
	Humberto Delgado
	É demitido das Forças Armadas e forçado ao exílio.

	Locais
	Café Chave d’Ouro
	Humberto Delgado afirma “Obviamente, demito-o.”

	
	Porto
	Primeiro ato da campanha de Humberto Delgado, após apresentação em Lisboa.

	
	Estação de S. Bento, Porto
	Milhares de manifestantes aguardam a chegada de Humberto
Delgado.

	
	Estação de Santa Apolónia, Lisboa
	

	
	Brasil
	Local onde Humberto Delgado esteve exilado.

	
	Badajoz
	Local onde Humberto Delgado foi assassinado.
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	Nascimento

	a. Lugar, província
	Azinhaga, Ribatejo

	b. Localização relativamente à capital
	Cerca de cem quilómetros a nordeste de Lisboa

	c. Nome do pai
	José de Sousa

	d. Nome da mãe
	Maria da Piedade

	e. Nome com que foi registado
	José de Sousa Saramago

	f. Origem do apelido Saramago
	Nome de uma planta espontânea cujas folhas serviam de alimento às famílias pobres

	g. Data do registo do nascimento
	18 de novembro de 1922

	h. Data real do nascimento
	16 de novembro de 1922



	Vida: os primeiros tempos

	a. Acontecimento ocorrido em 1924
	Mudança da família para Lisboa.

	b. Profissão exercida pelo pai a partir dessa data
	Polícia de segurança pública.

	c. Acontecimento familiar trágico
	Morte do irmão Francisco.

	d. Alterações ocorridas com 13-14 anos
	A família passa a viver, pela primeira vez, numa casa própria.

	e. Número de anos em que frequentou a escola primária
	Três anos.

	f. Número de anos em que frequentou o liceu
	Dois anos.

	g. Cargo para que foi eleito aos 12 anos
	Tesoureiro da Associação Académica.




	Vida: os primeiros tempos (cont.)

	h. Nova escola frequentada
	Escola de ensino profissional.

	i. Ofício aprendido
	Serralheiro mecânico.

	j. Duas disciplinas estudadas
	Francês e Literatura.

	k. Local de trabalho
	Oficina de reparação de automóveis.

	l. Local frequentado nos períodos noturnos
	Uma biblioteca pública de Lisboa.

	m. Acontecimento ocorrido em 1944
	Casamento.

	n. Segunda atividade exercida
	Empregado administrativo num organismo da Segurança Social.

	o. Nome da mulher
	Ilda Reis.



	Vida: a partir de finais dos anos quarenta

	Localização temporal
	FACTOS RELEVANTES
(Vida pessoal / Atividades exercidas / Locais onde exerceu as atividades / Atividade literária / Prémios)

	1947
	Nascimento da filha, Violante; Publica Terra do Pecado, a que inicialmente chamara A Viúva.

	1949
	Fica desempregado por motivos políticos. Encontra nova ocupação numa empresa metalúrgica.

	Final dos anos 50
	Trabalha na editora “Estúdios Cor”, como responsável pela produção.

	1955 -1981
	Dedica algum tempo livre a trabalhos de tradução.

	1967-1968
	Mais uma ocupação paralela: crítico literário.

	1966
	Publica Os Poemas Possíveis, uma coletânea de poemas.

	1970
	Publica Provavelmente Alegria, outra coletânea de poemas.
Divorcia-se de Ilda Reis. Inicia uma relação com a escritora Isabel da Nóbrega.

	1971
	Publica Deste Mundo e do Outro (recolha de crónicas de imprensa). Deixa a editora. Trabalha durante dois anos como coordenador de um suplemento cultural e como editorialista no Diário de Notícias.

	1973
	Publica A Bagagem do Viajante (recolha de crónicas de imprensa).

	1974
	Publica As Opiniões que o DL teve (recolha de editoriais).

	1975 (abril)
	Passa a exercer o cargo de diretor adjunto do jornal Diário de Notícias.

	1975 (novembro)
	Encontrando-se desempregado, decide dedicar-se inteiramente à literatura.

	1976
	Instala-se em Lavre, no Alentejo.

	1978
	Publica Objeto Quase, uma coletânea de contos.

	1979
	Publica A Noite, uma peça de teatro.

	1982
	Publica O Memorial do Convento (romance).

	1984
	Publica O Ano da Morte de Ricardo Reis (romance).

	1986
	Publica A Jangada de Pedra (romance). Conhece Pilar del Río.

	1987
	Publica A Segunda Vida de Francisco de Assis (peça de teatro).

	1988
	Casa com Pilar del Río.

	1989
	Publica A História do Cerco de Lisboa (romance).

	1991
	Publica O Evangelho Segundo Jesus Cristo, vetado pelo Governo português ao Prémio
Literário Europeu, com o argumento de que o livro era ofensivo para os católicos.



	Vida: a partir de finais dos anos quarenta (cont.)

	Localização temporal
	FACTOS RELEVANTES
(Vida pessoal / Atividades exercidas / Locais onde exerceu as atividades / Atividade literária / Prémios)

	1993
	Muda-se, com a mulher, para Lanzarote, nas Canárias.
Inicia a escrita de um diário: Cadernos de Lanzarote.

	1995
	Publica Ensaio sobre a Cegueira (romance). Recebe o Prémio Camões.

	1997
	Publica Todos os Nomes (romance) e O Conto da Ilha Desconhecida.

	1998
	Recebe o Prémio Nobel da Literatura.

	de 1998 a 2006
	Publica 8 obras: Folhas Políticas, A Caverna, A Maior Flor do Mundo, O Homem Duplicado, Ensaio sobre a Lucidez, Don Giovanni ou o Dissoluto Absolvido, As Intermitências da Morte, As Pequenas Memórias.

	2007
	Nasce a Fundação José Saramago, em Lisboa.

	2008
	Publica A Viagem do Elefante (romance).


Nota: Em 2009, José Saramago publica o seu último romance: Caim. Morre em 18 de junho de 2010. Postumamente, foi publicado o romance Claraboia (2011), cuja redação o escritor terminou em janeiro de 1953.
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	Orientações de escuta
	Notas

	Idade do escritor
	82 anos (quase 83).

	Posição de Saramago em relação à imortalidade
	José Saramago não acredita em nenhum tipo de imortalidade.

	O que se diz na contracapa do “novo”
romance de Saramago
	“Saberemos cada vez menos o que é o ser humano.” (Livro das
Previsões)

	Título do romance que serve de pretexto à entrevista
	As Intermitências da Morte.

	Personagem principal do romance
	A morte.

	Ideia-chave de que parte o romance
	A morte deixa de matar.

	Significado de ICAR
	Igreja Católica Apostólica Romana.

	Razão pela qual a Igreja não sobreviveria se não existisse morte
	“se não houvesse morte […] a Igreja não teria nenhuma probabilidade de sobreviver […] porque nós teríamos já, na terra, […] aquilo que a Igreja se cansa a prometer-nos […]: a vida eterna.”



	Orientações de escuta
	Notas

	Dois adjetivos que caracterizam a morte
	“discreta” e “invisível”

	Aspeto clássico com que a morte aparece aos
“moribundos de olhar penetrante”
	“um fantasma envolto em panos brancos”

	Aspeto com que a morte terá aparecido ao escritor
Marcel Proust
	“na figura de uma mulher gorda vestida de preto”

	O verdadeiro aspeto da morte, segundo o narrador
	“a morte é um esqueleto embrulhado num lençol”

	Razão pela qual Deus não se torna visível aos olhos dos seres humanos
	“porque não saberia que cara pôr”



